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Introdução 

A suinocultura no Brasil é uma atividade predominantemente de pequenas propriedades rurais, 

ocorrendo mais de 80% da produção em unidades de até 100 hectares (SCHMIDT et al., 2007), 

porém um dos grandes entraves dessa atividade está relacionado a aspectos ambientais, devido a 

grande produção de dejetos pelos suínos e principalmente, ao manejo que se dá ao mesmo. 

De acordo com Seganfredo (2000), a poluição ambiental causada pelos dejetos dos suínos é 

um problema muito sério devido ao elevado número de contaminantes presentes nesses, causando 

uma forte degradação do ar, do solo e principalmente dos recursos hídricos (águas superficiais e 

subterrâneas). Os principais constituintes dos dejetos suínos que afetam as águas superficiais são 

matéria orgânica, nutrientes e bactérias fecais. Já os que afetam águas subterrâneas são nitratos e 

bactérias (NOLASCO et al, 2005).  

Assim, pode-se encontrar bactérias como Salmonella spp. e Escherichia coli, além de 

protozoários (Giardia spp.) e vírus (enterovirus, parvovirus e rotavirus), representando grande risco à 

saúde humana e animal (HOODA et al., 2000 citado por SCHMIDT et al., 2007) e segundo Cargnin et 

al. (2006) a E. coli é considerada como principal indicador de contaminação fecal, pois é um habitante 

comum do trato intestinal de homem e animais e sua detecção indica a possibilidade da presença de 

microrganismos patogênicos.   

Assim sendo, o presente estudo teve como objetivo avaliar o potencial de contaminação do 

solo e da água a partir das instalações de suínos tendo como foco principal os coliformes fecais. Esse 

estudo tem por justificativa que os criadores do Cinturão Verde são considerados pequenos 

produtores e produzem em suas propriedades um volume considerável de dejetos, onde não existem 

sistemas de tratamento, e que poderão ocasionar a longo prazo problemas de poluição da água e 

solo, colocando em risco a sustentabilidade do sistema. 

 
Material e Métodos 

 

O trabalho foi realizado em 15 propriedades do Cinturão Verde no município de Ilha 

Solteira/SP. As propriedades que possuíam suínos foram locadas via GPS (Global Positioning 

System) e foi obtida (em campo) a quantidade de suínos por propriedade, sendo os mesmos 

classificados de acordo com o sexo e o peso conforme Perdomo et al. (2003): leitões desmamados, 

animais entre 25 e 100 kg, porcas em gestação, porcas em lactação e machos. Em seguida, de 

acordo com os mesmos autores, foram estimados os pesos: médio e total do rebanho onde foram 

separados em unidade de produção de leitões (UPL), unidade de crescimento e terminação (UCT) e 
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unidade de ciclo completo (UCC). Obtidos os pesos médios, procedeu-se aos cálculos para estimar a 

quantidade de coliformes fecais, expresso em colônias, seguindo a metodologia utilizada por 

Perdomo et al. (2003). A partir das coordenadas geográficas obtidas em UTM (Universal Transverse 

Mercator), foi gerado um mapa para avaliar a distribuição o potencial de contaminação de cada 

propriedade. 

Resultados 
 

Das 15 propriedades visitadas 10 possuíam suinocultura, ou seja, cerca de 67% do total 

visitado apresentava algum tipo de suíno. No total foram encontradas 55 cabeças (animas), entre 

leitões desmamados e animais de ciclo completo, o que resulta em uma produção média diária de 

382,4 L/dia de dejetos líquidos. Em 100% dessas propriedades não há tratamento dos dejetos, sendo 

estes lançados no solo. A Figura 1 apresenta a localização das propriedades com suínos em uma 

área total de 661,39 ha, que representa a área total do Cinturão Verde. 

 
Figura 1. Mapa de localização e distribuição da suinocultura no Cinturão Verde nas. Fonte: LHI-FEIS/UNESP 

 

Notou-se pela Figura 1 que muitas das propriedades estão localizadas próximas aos cursos 

d’água, colocando em risco as águas das duas micro bacias estudadas. Além disso, deve-se 

considerar que os rejeitos são lançados no solo, onde podem infiltrar e atingir as águas subterrâneas. 
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A Tabela 1 demonstra os valores estimados de produção de dejetos dos 10 proprietários e a 

Tabela 2 apresenta a composição estimada de suínos e os valores estimados de Coliformes Fecais, 

com base no peso vivo dos animais no Cinturão Verde.  

 

Tabela 1.  Estimativa da produção média diária de dejetos líquidos por animal, por fase, no Cinturão 
Verde de Ilha Solteira/SP. 

Categoria  
de suínos Quantidade Dejetos  

Líquidos* Dejetos Líquidos (CV)** 

25-100 kg 27 7,00 189,00 
Porcas em gestação 2 16,00 32,00 
Porcas em lactação 1 27,00 27,00 

Fêmeas 7 8,00 56,00 
Machos 7 9,00 63,00 

Leitões desmamados 11 1,40 15,40 
TOTAL 55 68,4 L/ dia* 382,4 L/dia** 

* Fonte: Oliveira (2004); ** Dejetos líquidos produzidos no Cinturão Verde (CV) nas 10 propriedades. 

 

Tabela 2. Composição e estimativa de peso e Coliformes Fecais (CF) do rebanho de pequenas 
propriedades do Cinturão Verde de Ilha Solteira/ SP. 

 FASE N° de 
animais 

Peso médio 
(kg/cabeça)* 

Peso médio 
(kg/cabeça) 

CF* 

 Porcas em lactação 1 175,00 175,00  
 Creche 11 16,00 176,00  

UPL Porcas 7 120,00 840,00 4,65 X 1011 
 Porcas em gestação 2 135,00 270,00  
 Machos 7 160,00 1120,00  

Crescimento 27 46,00 1242,00 6,61 X 1011 UCT Terminação 27 90,00 2430,00  
UCC Ciclo completo 55 114,00 6253,00 1,12 X 1012 

   TOTAL GERAL 6253,00 2,25 X 1012 
    *Fonte: Perdomo et al. (2003); CF: Estimado em 18 X 1010colônias em unidades de 1.000 kg de peso vivo. 

                             

Discussão e Conclusão 

Por meio das estimativas e pelo mapa de distribuição e localização das propriedades, pode-se 

inferir que a suinocultura presente no Cinturão Verde de Ilha Solteira/SP apresenta potenciais riscos à 

poluição das águas, solo, a saúde animal e humana. Apesar de não ser uma atividade intensiva 

nessas propriedades e de em alguns casos ter sido encontrado apenas um animal por lote, merece 

destaque o fato de 100% dos lotes visitados não possuírem nenhum sistema de tratamento ou 

manejo adequado aos dejetos ali produzidos e principalmente pelas condições precárias das 

instalações, totalmente fora dos padrões descritos por Oliveira & Silva (2006), como ausência de 

locais próprios para o armazenamento/tratamento dos dejetos, piso em péssimas condições (com 

buracos), espaço muito pequeno para a criação do suíno, grande presença de moscas, entre outros.   

No que diz respeito à poluição dos recursos hídricos, análises recentes de águas de rios da 

região Oeste de Santa Catarina em áreas sob a influência do uso de dejetos como fertilizante 
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(SEGANFREDO et al., 2003), indicaram que 93% dos pontos amostrados excederam os limites de 

Coliformes Totais (CT). Assim, por meio da quantidade de coliformes fecais estimada para a área 

estudada, 2,25 X 1012 colônias, a população deve ficar em alerta em vista que essa quantidade pode 

ser suficiente para que haja contaminação dos solos e principalmente, dos cursos d’água presentes 

na região, podendo até inviabilizar a água para uso da irrigação e do consumo animal e humano. 

Sem dúvida, a escolha de formas adequadas de manejo dos dejetos de suínos é o maior 

desafio da suinocultura, em função dos custos e dificuldades de armazenamento, tratamento, 

transporte, distribuição e utilização na agricultura. Uma vez que o excesso de dejetos no solo causa 

sérios impactos ambientais negativos além de provocar a poluição das águas e até do lençol freático. 

Dessa forma, para as propriedades estudadas, uma das maneiras de minimizar esse impacto, 

seria a instalação de Tanques de Estabilização (Esterqueiras), pois é um sistema de tratamento de 

dejetos simples e de baixo custo, próprios para pequenas propriedades (OLIVEIRA & SILVA, 2006), 

além de apresentar eficiência no controle de coliformes fecais, o resíduo gerado pode ser usado 

como fertilizante na propriedade, diminuindo os gastos com adubos e preservando a sustentabilidade 

do sistema. 
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